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	2. A coruja e  a águia
Coruja e águia, depois de muita briga resolveram fazer as pazes.
— Basta de guerra — disse a coruja.
— O mundo é grande, e tolice maior que o mundo é andarmos a comer os filhotes uma
da outra.
— Perfeitamente — respondeu a águia.
— Também eu não quero outra coisa.
— Nesse caso combinemos isso: de agora em diante não comerás nunca os meus
filhotes.
— Muito bem. Mas como posso distinguir os teus filhotes?
— Coisa fácil. Sempre que encontrares uns borrachos lindos, bem-feitinhos de corpo,
alegres, cheios de uma graça especial, que não existe em filhote de nenhuma outra ave, já
sabes, são os meus.
— Está feito! — Concluiu a águia.
Dias depois, andando à caça, a águia encontrou um ninho com três monstrengos dentro,
que piavam de bico muito aberto.
— Horríveis bichos! — disse ela. — Vê-se logo que não são os filhos da coruja.
E comeu-os.
Mas eram os filhos da coruja. Ao regressar à toca a triste mãe chorou amargamente o
desastre e foi ajustar contas com a rainha das aves.
— Quê? — disse esta admirada. — Eram teus filhos aqueles monstrenguinhos? Pois,
olha não se pareciam nada com o retrato que deles me fizeste…
Moral da história: Para retrato de filho ninguém acredite em pintor pai. Já diz o ditado:
quem ama o feio, bonito lhe parece.
Fonte: http://roseartseducar.blogspot.com.br/2012/01/fabula-coruja-e-aguia.html
 


	3. CONSTRUINDO O SENTIDO  DO TEXTO
01. Quem são os personagens principais?
______________________________________________________________________
02. A fábula tem algumas características especiais. Quais são elas?
______________________________________________________________________
03. Como a coruja descreveu seus filhotes?
______________________________________________________________________
04. Por que a águia não reconheceu os filhotes da coruja?
_____________________________________________________________________
05. Segundo a moral, há uma diferença no modo de as pessoas perceberem as outras.
Explique.
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
06. Transcreva uma fala de cada uma das personagens no texto:
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
Leia novamente o texto A coruja e a águia e assinale as alternativas corretas
1) Um dia quando a águia estava caçando encontrou um ninho com:
a) dois filhotinhos lindos c) dois filhotinhos horríveis
b) três filhotinhos lindos d) três filhotinhos horríveis
2) A coruja disse para a águia que seus filhotes eram:
a) lindos e tristes b) lindos e alegres
c) alegres e feios d) feios e tristes
3) A águia quando encontrou os filhotes da coruja não os reconheceu porque
(a) achou-os muito bonitos (b) eles eram horríveis para a águia
(c) eles estavam dormindo (d) eles estavam piando muito alto
 


	4. 4) A moral  “ Quem ama o feio, bonito lhe parece”, nos ensina que:
a) Não devemos amar as pessoas feias
b) Quando gostamos de alguém, mesmo que ela seja feia nos parecerá ser bonita.
c) O amor torna as pessoas mais feias
d) A beleza não é tudo.
5) Essa história trata especialmente de:
a) incompreensão (b) mentira
( c) esperteza (d) ingratidão
7) Esse texto é:
(a) uma poesia (b) Texto informativo
(c) um conto de fadas (d) uma fábula
VOCÊ SABIA?
Esta fábula de Monteiro Lobato é uma das dezenas de
varições feitas através dos séculos da fábulas de
Esopo, escritor grego, que viveu no século VI
AC. Suas fábulas foram reunidas e atribuídas a ele,
por Demétrius em 325 AC. Desde então tornaram-se
clássicos da cultura ocidental e muitos escritores como
Monteiro Lobato, re-escreveram e ficaram famosos por
recriarem estas histórias, o que mostra a universalidade dos textos, das
emoções descritas e da moral neles exemplificada. Entre os mais famosos
escritores que recriaram as Fábulas de Esopo estão Fedro e La Fontaine.
José Bento Monteiro Lobato, (Taubaté, SP, 1882 – 1948). Escritor,
contista, dedicou-se à literatura infantil. Foi um dos fundadores da
Companhia Editora Nacional. Chamava-se José Renato Monteiro Lobato e
alterou o nome posteriormente para José Bento
 


	5. O burro que  vestiu a pele de um leão
Um burro encontrou uma pele de leão que um caçador tinha deixado largada na floresta.
Na mesma hora o burro vestiu a pele e inventou a brincadeira de se esconder numa moita e
pular fora sempre que passasse algum animal. Todos fugiam correndo assim que o burro
aparecia. O burro estava gostando tanto de ver a bicharada fugir dele correndo que começou a
se sentir o rei leão em pessoa e não conseguiu segurar um belo zurro de satisfação. Ouvindo
aquilo, uma raposa que ia fugindo com os outros parou, virou-se e se aproximou do burro rindo:
– Se você tivesse ficado quieto, talvez eu também tivesse levado um susto. Mas aquele
zurro bobo estragou sua brincadeira!
Moral: Um tolo pode enganar os outros com o traje e a aparência, mas suas palavras logo
irão mostrar quem ele é de fato.
(ASH, Russel; HIGTON, Bernard (Comp.). Fábulas de Esopo. Tradução Heloisa Jahn. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 1994. p. 70.)
01. No trecho “Mas aquele zurro bobo
estragou sua brincadeira”, a palavra
sublinhada refere-se à brincadeira
(A) do burro.
(B) do caçador.
(C) do leão.
(D) da raposa.
02. O burro “não conseguiu segurar um belo
zurro de satisfação” quer dizer que o burro
soltou um som de
(A) alegria.
(B) desânimo.
(C) dúvida.
(D) espanto.
03. Para entender o texto, é preciso saber
que o burro é um animal
(A) bravo.
(B) esperto.
(C) tolo.
(D) fero
04. O burro assustou os bichos quando
(A) encontrou uma pele de leão.
(B) estragou a pele de um leão.
(C) segurou a pele de um leão.
(D) vestiu a pele de um leão.
05. Todos os bichos fugiam correndo
porque tinham medo de
(A) burro.
(B) caçador.
(C) leão.
(D) raposa
06. O ponto de exclamação em "Mas aquele
zurro bobo estragou sua brincadeira!" indica
que a
raposa está
(A) chorosa.
(B) gozadora.
(C) irritada.
(D) quieta.
Fonte:http://roseartseducar.blogspot.com.br/
2011/04/iatividade-de-interpretacao-fabula-
o.html
 


	6. Interpretação textual
1) Que  tipo de texto é este? Justifique.
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
2) Quais são os personagens que participam dela?
___________________________________________________________________________________
3) Qual foi a brincadeira que o burro resolveu fazer?
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
4) Como o burro começou a se sentir ao ver que toda a bicharada corria dele?
__________________________________________________________________________________
5) Explique a frase: “Não conseguiu segurar um belo zurro de satisfação”. E quem foi que falou isso?
_________________________________________________________________________________
6) Como a raposa descobriu a farsa do burro?
_________________________________________________________________________________
7) Por que todos os bichos fugiam correndo?
__________________________________________________________________________________
8) Você achou o burro esperto? Justifique.
_________________________________________________________________________________
9) O que conta a história?
_________________________________________________________________________________
10) Explique o que você entendeu da moral.
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
11) Que tipo de narrador tem o texto? Explique.
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
12) Onde se passa a história?
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
13) Através do texto dá para imaginar as características psicológicas dos personagens. Caracterize:
a) O burro.
b) A raposa.
 


	7. Leia o texto  com atenção e responda as questões de 01 a 07.
A raposa e cegonha
Um dia a raposa, que era amiga da cegonha, convidou-a para um jantar. Mas preparou
para a amiga uma porção de comidas moles, líquidas, que ela servia sobre uma pedra lisa.
Ora, a cegonha, com seu longo bico, por mais que se esforçasse só conseguia bicar a
comida, machucando seu bico e não comendo nada. A raposa insistia para que a cegonha
comesse, mas ela não conseguia, e acabou indo para casa com fome.
Então, a cegonha, em outra ocasião, convidou a raposa para jantar com ela.
Preparou comidas cheirosas e colocou em vasos compridos e altos, onde seu bico entrava
com facilidade, mas o focinho da raposa não alcançava. Foi a vez da raposa voltar para casa
desapontada e faminta.
MORAL: "Não faça aos outros o que não quer que lhe façam."
Monteiro Lobato
Responda
1- Quem são as personagens da fábula?
____________________________________________________________________________
2- Por que a cegonha não conseguiu comer a comida que a raposa preparou?
____________________________________________________________________________
3- O que a cegonha fez para se vingar da raposa?
____________________________________________________________________________
4- Como a raposa voltou para casa?
___________________________________________________________________________
5- Qual o ensinamento da fábula A Cegonha e A Raposa?
( ) Que devemos nos vingar dos nossos inimigos.
( ) Que devemos convidar nossos amigos para jantar.
( ) Que devemos tratar os outros como desejamos ser tratados.
( ) Que a cegonha não consegue comer em pratos lisos.
6- Qual o título do texto?
____________________________________________________________________________
7- Quantos parágrafos têm este texto?
Produção textual
Agora é a sua vez de ser o(a) escritor(a).
A seguir temos o início de uma pequena fábula. Dê um título, um final e uma moral para ela.
Título: ____________________________
Uma a minhoca viu uma serpente que dormia à sombra de uma figueira.
Com inveja de seu tamanho, quis igualar-se a ela.
 


	8. O pulo do  gato
A raposa andava maluca para pegar o gato. Mas ela sabia, como todo mundo sabe, que
gato é o maior mestre pulador e nem adiantava tentar agarrá-lo. Com um salto de banda, o
danado sempre se safava.
Decidiu então a raposa usar a esperteza. Chegou-se para o gato e propôs a paz:
– Chega de correr um atrás do outro, mestre gato. Vamos agora viver em paz!
– Não é bem assim, comadre raposa – corrigiu o gato – Não é um que corre atrás do outro,
é “uma”, que é a senhora, que corre atrás do “outro”, que sou eu…
– Bom, de qualquer forma, vamos fazer as pazes, amigo gato. Como o senhor é mestre
em pulos, proponho que, para celebrar nosso acordo de amizade, o senhor me dê um curso de
pulos, para eu ficar tão puladora como o senhor. Pago-lhe cada lição com os mais saborosos
filés de rato que o senhor já experimentou!
O gato aceitou e começaram as lições no mesmo dia. A raposa era aluna dedicada e o
gato, ótimo professor. Ensinou o salto de banda, o salto em espiral, o cambalhota-simples, o
cambalhota-com-pirueta, o duplo-mortal, o triplo-mortal e até o saca-rolha-composta. A raposa
todos eles aprendia, praticava depois das aulas e, logo, já estava tão mestre em pulos quanto o
gato.
Decidiu então que já era chegada a hora de colocar em prática seu plano sinistro. No
começo de outra aula, esgueirou-se por trás do gato e deu um bote, caprichando no salto mais
certeiro que o mestre lhe tinha ensinado!
E o gato? Deu um volteio de banda, rolou no ar, e a raposa passou chispando por ele,
indo esborrachar-se num toco de aroeira.
Ainda meio tonta da queda, a raposa voltou-se para o gato e protestou:
– Mas mestre gato, esse pulo o senhor não me ensinou!
– Não ensinei, nem ensino! – riu-se o gato – Esse é o segredo que me salva de malandros
como a senhora, comadre raposa. Esse é o pulo do gato!
Paulo Bandeira. “O pulo do gato”. In: Nova Escola, p. 48. São Paulo, Abril, 1991.
 


	9. Compreensão textual
1) Que  tipo de texto é este? Justifique.
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
2) Cite os personagens da história?
R:_______________________________________________________________________
3) Marque a resposta que apresenta o objetivo da raposa:
a) pegar o gato. b) fazer as pazes com o gato.
c) aprender a pular tão bem quanto o gato. d) demonstrar que era esperta.
4) O que impedia a raposa de atingir o seu objetivo?
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
5) O que raposa fez para atingir o seu objetivo?
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
6) A frase que caracteriza o clímax da história é:
a) “Decidiu então a raposa usar a esperteza.”
b) “– Não é bem assim, comadre raposa – corrigiu o gato [...]”
c) “A raposa ... já estava tão mestre em pulos quanto o gato.”
d) “[...] esgueirou-se por trás do gato e deu um bote, caprichando no salto mais certeiro [...]”
7) “Esse é o pulo do gato!”. A que pulo do gato o desfecho da história se refere?
a) o duplo-mortal. b) o triplo-mortal
c) o saca-rolha-composta d) um volteio de banda
8) Para o gato, qual a importância do pulo identificado na questão anterior?
_________________________________________________________________________
9) Sublinhe os termos que retomam o referente “o gato” nas frases a seguir:
a) “[...] e nem adiantava tentar agarrá-lo.”
b) “Com um salto de banda, o danado sempre se safava.”
c) “Pago-lhe cada lição com os mais saborosos filés de rato que o senhor já experimentou!”
d) “[...] caprichando no salto mais certeiro que o mestre lhe tinha ensinado!”
 


	10. Interpretação textual
1-“com um  salto de banda, o danado sempre se safava.”
A palavra abaixo que tem o mesmo significado da expressão sublinhada é:
A( ) exibia B( ) livrava.
C( ) prejudicava. D( ) esborrachava.
2- De acordo com o texto, a raposa fez ao gato a seguinte proposta:
A( ) viver em paz.
B( ) brigar para sempre.
C( ) dividir os filés de rato.
D( ) viver cada um no seu canto.
3- O texto mostra que tanto a raposa, quanto o rato sempre demonstraram ser:
A( ) lentos. B( ) amigos.
C( ) espertos. D( ) medrosos.
4- A raposa tornou-se aluna do gato para:
A( ) distrair-se com ele.
B( ) fazer as pazes com ele.
C( ) brincar, pois se sentia sozinho.
D( ) conseguir uma chance de devora-lo.
5- O plano da raposa fracassou porque ela:
A( ) confiou demais em sua esperteza.
B( ) era uma aluna desatenciosa.
C( ) errou os pulos ensinados.
D( ) agiu sem pensar.
Econtre no caça palavras alguns nomes de personagens e objetos que aparecem em algumas
fábulas conhecidas e coloque-os em ordem alfabética.
 


	11. O leão e  o rato
Uma vez, quando o leão estava dormindo, um ratinho pôs-se a passear em suas costas. Isso logo
acordou o leão, que segurou o bichinho com sua enorme pata e abriu a grande mandíbula, para engoli-
lo.
- Perdão, rei dos animais, gritou o ratinho. Deixe-me ir, não o importunarei mais. Quem sabe se
um dia não conseguirei pagar-lhe esse favor?
O leão riu-se muito ao pensar na possibilidade de o ratinho ajudá-lo em alguma coisa. Afinal,
soltou-o.
Algum tempo depois, o leão caiu numa armadilha. Os caçadores, que desejavam levá-lo vivo ao
rei, amarraram-no numa árvore, enquanto iam providenciar um vagão para transportá-lo. Nesse momento,
apareceu o ratinho. Vendo o apuro em que se encontrava o leão, num instante roeu as cordas que o
prendiam à árvore.
- Eu não disse que talvez um dia pudesse ajudá-lo? Lembrou o rato.
ATIVIDADE DE INTERPRETAÇÃO DE TEXTO
1) Esse texto acima é:
a) ( ) Poesia. B) ( ) Jornalístico. C ( ) Informativo. D) ( ) Fábula.
2) Quais são os personagens que aparecem no texto?
R.: _______________________________________________________________________
3) Nessa historia os animais tem ações como fala e expressões. Essas são características animais
ou humanas?
R__________________________________________________________________________
4) Qual o motivo dos risos do leão?
( ) O ratinho era muito engraçado. ( ) Ele sentiu cócegas ao segurar o ratinho.
( ) Achou graça na possibilidade do pequeno ratinho ajudá-lo. ( ) Lembrou-se de uma piada.
5) O leão estava certo em pensar que o ratinho não podia ajudá-lo? Justifique sua resposta.
R.:_________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
6) Em sua opinião, qual seria o motivo do leão ter soltado o ratinho?
R.:_________________________________________________________________________
7) Qual é a moral da história?
( ) A mentira tem pernas curtas. ( ) Quando um não quer, dois não brigam.
( ) Quem desdenha quer comprar. ( ) Tamanho não é doc
 


	12. O burro e  o grilo
Vinha um burro certa vez, alegremente a trotar, quando parou de repente,
para ouvir um grilo cantar.
- Que maravilhoso canto! Cante outra vez para mim. Eu tudo, tudo faria, para
poder cantar assim. Ele canta muito bem e eu só consigo zurrar. Se eu comesse o
que ele come, talvez pudesse cantar. Escute aqui, amiguinho, você quando está
com fome, também gosta de capim? Diga-me o que você come.
- Ora, ora, eu como pouco, isso nem me dá trabalho. Minha comida aqui está:
Eu me alimento de orvalho.
- Só de orvalho? Oh, muito bem, pois vou comê-lo também.
Desse dia em diante o coitado do burrinho de tanto comer orvalho ficou
magrinho, magrinho. Depois tentou cantar, mas só conseguiu zurrar.
O grilo que nesse instante, de seu galho tudo ouvia, perguntou:
- "Que foi que houve? Por que essa gritaria?"
- Ai, amigo! Estou tão fraco, estou magro como o quê. De tanto comer
orvalho, para cantar como você.
- Ora essa, que tolice! Não queira igualar-se a mim. Os burros devem zurrar
e devem comer capim.
Moral: Pois que lhe sirva de lição, e que aprenda de uma vez: cada qual com
seu destino, cada qual como deus fez.
 


	13. ORGANIZANDO PARÁGRAFOS
OS PARÁGRAFOS  DA FÁBULA ESTÃO EMBARALHADOS, ENUMERE CORRETAMENTE, RECORTE
E COLE NA ORDEM. EM SEGUIDA REESCREVA A FÁBULA NO SEU CADERNO:
___________________________________________________________________________________
- SÓ DE ORVALHO? OH, MUITO BEM, POIS VOU COMÊ-LO
TAMBÉM.
_________________________________________________________________
DESSE DIA EM DIANTE O COITADO DO BURRINHO DE TANTO
COMER ORVALHO FICOU MAGRINHO, MAGRINHO. DEPOIS TENTOU
CANTAR, MAS SÓ CONSEGUIU ZURRAR.
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
O BURRO E O GRILO
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
- ORA, ORA, EU COMO POUCO, ISSO NEM ME DÁ
TRABALHO. MINHA COMIDA AQUI ESTÁ: EU ME ALIMENTO
DE ORVALHO.
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
VINHA UM BURRO CERTA VEZ, ALEGREMENTE A
TROTAR, QUANDO PAROU DE REPENTE, PARA OUVIR UM
GRILO CANTAR.
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
- AI, AMIGO! ESTOU TÃO FRACO, ESTOU
MAGRO COMO O QUÊ. DE TANTO COMER ORVALHO, PARA
CANTAR COMO VOCÊ.
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
O GRILO QUE NESSE INSTANTE, DE SEU GALHO
TUDO OUVIA, PERGUNTOU:
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
MORAL: POIS QUE LHE SIRVA DE LIÇÃO, E QUE
APRENDA DE UMA VEZ: CADA QUAL COM SEU DESTINO,
CADA QUAL COMO DEUS FEZ.
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
- QUE MARAVILHOSO CANTO! CANTE OUTRA
VEZ PARA MIM. EU TUDO, TUDO FARIA, PARA PODER
CANTAR ASSIM. ELE CANTA MUITO BEM E EU SÓ CONSIGO
 


	14. ZURRAR. SE EU  COMESSE O QUE ELE COME, TALVEZ
PUDESSE CANTAR. ESCUTE AQUI, AMIGUINHO, VOCÊ
QUANDO ESTÁ COM FOME, TAMBÉM GOSTA DE CAPIM?
DIGA-ME O QUE VOCÊ COME.
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
- "QUE FOI QUE HOUVE? POR QUE ESSA
GRITARIA?"
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
- ORA ESSA, QUE TOLICE! NÃO QUEIRA IGUALAR-
SE A MIM. OS BURROS DEVEM ZURRAR E DEVEM COMER
CAPIM.
__________________________________________________
TEXTO LACUNADO
COMPLETE NO TEXTO AS FALAS DOS PERSONAGENS. NÃO SE
ESQUEÇA DOS TRAVESSÕES:
O BURRO E O GRILO
VINHA UM BURRO CERTA VEZ, ALEGREMENTE A
TROTAR, QUANDO PAROU DE REPENTE, PARA OUVIR UM GRILO
CANTAR.
____________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
_________________________________________________________
________________________________________________________
 


	15. ATIVIDADE DE LEITURA
LEIA  O TEXTO ABAIXO E PINTE DE VERDE AS FALAS DO NARRADOR, DE
VERMELHO AS FALAS DO GRILO E DE AZUL AS FALAS DO BURRO
O BURRO E O GRILO
VINHA UM BURRO CERTA VEZ, ALEGREMENTE A TROTAR, QUANDO
PAROU DE REPENTE, PARA OUVIR UM GRILO CANTAR.
- QUE MARAVILHOSO CANTO! CANTE OUTRA VEZ PARA MIM. EU
TUDO, TUDO FARIA, PARA PODER CANTAR ASSIM. ELE CANTA MUITO BEM E EU
SÓ CONSIGO ZURRAR. SE EU COMESSE O QUE ELE COME, TALVEZ PUDESSE
CANTAR. ESCUTE AQUI, AMIGUINHO, VOCÊ QUANDO ESTÁ COM FOME, TAMBÉM
GOSTA DE CAPIM? DIGA-ME O QUE VOCÊ COME.
- ORA, ORA, EU COMO POUCO, ISSO NEM ME DÁ TRABALHO. MINHA
COMIDA AQUI ESTÁ: EU ME ALIMENTO DE ORVALHO.
- SÓ DE ORVALHO? OH, MUITO BEM, POIS VOU COMÊ-LO TAMBÉM.
DESSE DIA EM DIANTE O COITADO DO BURRINHO DE TANTO COMER
ORVALHO FICOU MAGRINHO, MAGRINHO. DEPOIS TENTOU CANTAR, MAS SÓ
CONSEGUIU ZURRAR.
O GRILO QUE NESSE INSTANTE, DE SEU GALHO TUDO OUVIA,
PERGUNTOU:
- "QUE FOI QUE HOUVE? POR QUE ESSA GRITARIA?"
- AI, AMIGO! ESTOU TÃO FRACO, ESTOU MAGRO COMO O QUÊ. DE
TANTO COMER ORVALHO, PARA CANTAR COMO VOCÊ.
- ORA ESSA, QUE TOLICE! NÃO QUEIRA IGUALAR-SE A MIM. OS
BURROS DEVEM ZURRAR E DEVEM COMER CAPIM.
MORAL: POIS QUE LHE SIRVA DE LIÇÃO, E QUE APRENDA DE UMA VEZ:
CADA QUAL COM SEU DESTINO, CADA QUAL COMO DEUS FEZ.
 


	16. Interpretação da fábula  O burro e o grilo
1) Qual é o título do texto?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
2) Quantos parágrafos tem o texto? Enumere-os e responda.
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
3) Quem são os personagens do texto?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
4) Que gênero textual é esse?
( ) conto ( ) fábula ( ) poesia
Justifique sua resposta:
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
5) O que deixa o burro admirado ao encontrar o grilo?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
6) A que o burro atribui o canto bonito do grilo?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
7) Qual é o alimento do grilo? E do burro?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
8) O que o burro decide fazer para cantar igual ao grilo?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
9) O que aconteceu com o burro depois de comer orvalho?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
10) O burro consegue igualar-se ao grilo? Porquê?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
11) O que os burros devem fazer?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
 


	17. DESCOBERTAS
1-QUEM VINHA CERTA  VEZ ALEGREMENTE A TROTAR:
( ) O GRILO ( ) O BURRO ( ) O NARRADOR
2-QUEM GOSTA DE CAPIM:
( ) O GRILO ( ) O BURRO ( ) O NARRADOR
3-QUEM SE ALIMENTA DE ORVALHO:
( ) O GRILO ( ) O BURRO ( ) O NARRADOR
4-QUEM FICOU MAGRINHO, MAGRINHO:
( ) O GRILO ( ) O BURRO ( ) O NARRADOR
5-POR QUE O BURRO PASSOU A SE ALIMENTAR DE ORVALHO:
( )PARA FICAR MAGRO
( )PARA FICAR BONITO
( )PARA CANTAR COMO O GRILO
6-COMO O BURRO FICOU QUANDO PASSOU A SE ALIMENTAR DE ORVALHO?
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
7-O BURRO CONSEGUIU CANTAR? JUSTIFIQUE.
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
8-QUAL É A LIÇÃO QUE APRENDEMOS COM ESTA FÁBULA?
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
 


	18. Produção textual
TEXTO SEM  FINAL
JOÃO ESTAVA ESCREVENDO O TEXTO E ESQUECEU O FINAL. VAMOS AJUDAR JOÃO
LEMBRANDO O FINAL PARA ELE:
O BURRO E O GRILO
VINHA UM BURRO CERTA VEZ, ALEGREMENTE A TROTAR, QUANDO PAROU
DE REPENTE, PARA OUVIR UM GRILO CANTAR.
- QUE MARAVILHOSO CANTO! CANTE OUTRA VEZ PARA MIM. EU TUDO,
TUDO FARIA, PARA PODER CANTAR ASSIM. ELE CANTA MUITO BEM E EU SÓ CONSIGO
ZURRAR. SE EU COMESSE O QUE ELE COME, TALVEZ PUDESSE CANTAR. ESCUTE AQUI,
AMIGUINHO, VOCÊ QUANDO ESTÁ COM FOME, TAMBÉM GOSTA DE CAPIM? DIGA-ME O
QUE VOCÊ COME.
- ORA, ORA, EU COMO POUCO, ISSO NEM ME DÁ TRABALHO. MINHA COMIDA
AQUI ESTÁ: EU ME ALIMENTO DE ORVALHO.
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
 


	19. A Cegonha e  a Raposa
Um dia a raposa, que era amiga da cegonha, convidou-a para um
jantar. Mas preparou para a amiga uma porção de comidas moles, líquidas,
que ela servia sobre uma pedra lisa.
Ora, a cegonha, com seu longo bico, por mais que se esforçasse só
conseguia bicar a comida, machucando seu bico e não comendo nada. A raposa insistia para
que a cegonha comesse, mas ela não conseguia, e acabou indo para casa com fome.
Então, a cegonha, em outra ocasião, convidou a raposa para jantar com ela.
Preparou comidas cheirosas e colocou em vasos compridos e altos, onde seu bico
entrava com facilidade, mas o focinho da raposa não alcançava. Foi a vez da raposa voltar
para casa desapontada e faminta.
MORAL: "Não faça aos outros o que não quer que lhe façam."
Esopo
1- Quem são as personagens da fábula?
____________________________________________________________________________
2- Por que a cegonha não conseguiu comer a comida que a raposa preparou?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
3- O que a cegonha fez para se vingar da raposa?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
4- Como a raposa voltou para casa?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
5- Qual o ensinamento da fábula A Cegonha e A Raposa?
( ) Que devemos nos vingar dos nossos inimigos.
( ) Que devemos convidar nossos amigos para jantar.
( ) Que devemos tratar os outros como desejamos ser tratados
( ) Que a cegonha não consegue comer em pratos lisos.
6- Qual o título do texto? Que outro título você daria?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
7- Quantos parágrafos têm este texto?
_____________________________________________________________
 


	20. O LEÃO E  O RATINHO
UM LEÃO, CANSADO DE TANTO CAÇAR, DORMIA ESPICHADO,
SOSSEGADO, À SOMBRA DE UMA BOA ÁRVORE, QUANDO FOI ACORDADO
POR UNS RATINHOS QUE VIERAM PASSEAR EM CIMA DELE.
UM DOS RATINHOS PASSOU CORRENDO SOBRE A CARA DO LEÃO
QUE COM UM RÁPIDO SALTO, CAPTUROU-O E JÁ ESTAVA PRONTO PARA
MATÁ-LO. ENTÃO O RATINHO SUPLICOU:
__ SE O SENHOR POUPAR A MINHA VIDA, UM DIA RETRIBUIREI SUA
BONDADE.
O LEÃO ACHOU MUITO ENGRAÇADO O PEDIDO E ACABOU POUPANDO
A VIDA DO PEQUENO ROEDOR.
ALGUNS DIAS DEPOIS, O LEÃO FOI CAPTURADO POR CAÇADORES
QUE O AMARRARAM COM FORTES CORDAS A UMA ÁRVORE. O LEÃO NÃO
CONSEGUIA SE SOLTAR E FAZIA A FLORESTA INTEIRA TREMER COM SEUS
URROS DE RAIVA.
UM POUCO DEPOIS, O RATINHO PASSOU POR LÁ, OUVIU OS URROS
E VIU O LEÃO TODO AMARRADO. IMEDIATAMENTE, COM SEUS DENTINHOS
AFIADOS, COMEÇOU A ROER AS CORDAS E SOLTOU O FELINO.
MORAL DA HISTÓRIA: OS PEQUENOS AMIGOS PODEM SE REVELAR
GRANDES ALIADOS.
FÁBULA DE ESOPO. SÃO PAULO: COMPANHIA DAS LETRINHAS, 1994, P. 38, VERSÃO DE MARY FRANCI
 


	21. O sapo e  o boi
O sapo coaxava no brejo quando viu um boi se aproximar do rio para beber água.
Cheio de inveja, ele disse para os amigos:
– Querem ver como eu ﬁco do tamanho desse animal?
– Impossível! – respondeu o pato.
– Absurdo! – comentou a coruja.
– Esqueça! – disse a garça.
Então, para o espanto de todos, o sapo estufou a
barriga e aumentou de tamanho.
– Viram só? Eu não disse que conseguiria? – gabou-se
o sapo.
– Pois ﬁque sabendo que você não conseguiu alcançar nem as patas dele! – comentou
a garça.
Inconformado, o sapo continuou a estufar.
– E agora, já estou do tamanho dele? perguntou novamente.
– Só se for do tamanho de um bezerro – respondeu o pato. – E é bom você parar com
isso antes que se machuque.
– Só vou parar quando ﬁcar maior que o boi!
Sem dar ouvidos aos amigos, o sapo estufou tanto que explodiu como um balão de gás.
– É nisso que dá não se conformar com o que se é... – disse a coruja, que não pensava
em outra coisa a não ser continuar sendo ela mesma.
Não tente imitar os outros.
Seja sempre você mesmo
Fábulas – Esopo
 


	22. Estrutura da fábula
1-  Em quantos parágrafos a fábula vem organizada?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
2- Quais são os parágrafos que correspondem às falas do sapo?
____________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
3-O 5º e o 15º, correspondem às falas de que personagem?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
4-Copie os parágrafos que correspondem às falas da garça:
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
5-Qual é a pontuação que aparece antes da falas das personagens?
____________________________________________________________________________
6-Siga a legenda e pinte, no texto, as falas das personagens e narrador:
Narrador coruja
garça
sapo pato
7-Observe as falas do narrador e personagens. O que você percebeu?
____________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
Reescreva o texto abaixo em seu caderno, pontuando-o corretamente e fazendo as modificações
necessárias.
O sapo e o boi
Fábulas de Esopo – Jean de La Fontaine
O sapo coaxava no brejo quando viu um boi se aproximando para beber água cheio de
inveja ele disse para os amigos querem ver como eu fico do tamanho desse animal
impossível respondeu o pato absurdo comentou a coruja esqueça disse a garça então
para espanto de todos o sapo estufou a barriga e aumentou de tamanho viram só eu não
disse que conseguiria gabou-se o sapo pois fique sabendo que você não conseguiu nem
alcançar as patas dele comentou a garça incomodado o sapo continuou a estufar e agora
já estou do tamanho dele perguntou novamente só se for do tamanho de um bezerro
respondeu o pato e é bom você parar com isso antes que se machuque só vou parar
quando ficar maior que o boi sem dar ouvidos aos amigos, o sapo estufou tanto que
explodiu como um balão de gás é nisso que dá não se conformar com o que se é disse a
coruja que não pensava em outra coisa a não ser continuar sendo ela mesma
 


	23. Interpretação da fábula  O sapo e o Boi.
1- Leia as questões e marque um x na alternativa correta:
a- O que o sapo fazia?
( ) tomava sol sobre uma pedra;
( ) coaxava no brejo;
( ) se molhava na água do rio.
b- Quem se aproximou para beber água?
( ) um sapo enorme;
( ) uma garça;
( ) um boi.
c- O que o sapo sentiu ao ver o boi?
( ) inveja;
( ) tristeza;
( ) orgulho.
d- Para espanto de todos, o que o sapo começou a fazer?
( ) pular de um lado para outro;
( ) estufar a barriga e aumentar de tamanho;
( ) mugir como um boi.
e- O que os amigos o aconselharam a fazer?
( ) a parar antes que se machucasse,
( ) a continuar se estufando;
( ) a tentar pelo menos até ficar do tamanho de um bezerro.
f- Sem dar ouvidos aos amigos, o que fez o sapo?
( ) continuou estufando até sair voando como um balão;
( ) continuou estufando até ficar bem cheio como um balão;
( ) continuou estufando até explodir como um balão de gás.
g-A moral desta fábula traz a seguinte mensagem:
( ) Não tente imitar os outros, seja sempre você mesmo;
( ) Tente ser quem você quer ser, por isso imite os outros;
( ) Só imite os outros, não seja você mesmo.
 


	24. O Lobo e  o Cordeiro
Estava o cordeiro a beber água num córrego, quando apareceu um lobo esfaimado,de
horrendo aspectos.
─ Que desaforo é esse de turvar a água que venho beber? ─ disse o monstro,
arreganhando os dentes.
─ Espere que vou castigar tamanha má-criação!...
O cordeirinho, trêmulo de medo, respondeu com inocência:
─ Como posso turvar a água que o senhor vai beber se ela corre do senhor para mim?
Era verdade aquilo e o lobo atrapalhou-se com a resposta, mas não deu o rabo a torcer.
─ Além disso ─ inventou ele ─ sei que você andou falando mal de mim no ano passado.
─ Como poderia falar mal do senhor o ano passado, se nasci este ano?
Novamente confundido pela voz da inocência, o lobo insistiu:
─ Se não foi você foi seu irmão mais velho, o que dá no mesmo.
─ Como poderia ser seu irmão mais velho, se sou filho único?
O lobo, furioso, vendo que com razões claras não venceria o pobrezinho, veio com razão
de lobo faminto:
─ Pois se não foi seu irmão, foi seu pai ou seu avô!
E ─ nhoque ─ sangrou-o no pescoço.
Moral: Contra a força não há argumentos.
Monteiro Lobato
 


	25. Interpretação do texto
1.  Quais são os personagens do texto?
____________________________________________________________________________
2. Por que o lobo e o cordeiro, sendo animais, são personagens do texto?
( ) Porque antigamente os animais falavam.
( ) Porque, na história, eles agem, falam e raciocinam como se fossem pessoas.
( ) Porque o texto fala sobre eles.
3. Como o autor caracteriza o lobo?
( ) O lobo aparece caracterizado como um animal carnívoro e que, portanto, se alimenta de
outros animais para sobreviver.
( ) Como um animal de aspecto horrível, cruel. ruim, injusto.
( ) Apenas como um animal muito faminto.
4. Como o autor caracteriza o cordeiro?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
5. As respostas e os argumentos que o cordeiro apresentou ao lobo:
( ) eram sem fundamento.
( ) foram reposta com fundamento, válidas e justas.
( ) eram resposta que o lobo não conseguia entender.
6. Observando as respostas que o cordeiro deu ao lobo, podemos perceber que ele tratou bem
ao lobo. Que palavra aparece repetida nas respostas do cordeiro, provando esse bom
tratamento?
____________________________________________________________________________
7. O lobo e o cordeiro foram ao mesmo córrego. Com que finalidade cada um se dirigiu para
lá?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
8. O que o autor quis sugerir no final da história, quando o cordeirinho foi devorado pelo lobo?
( ) Quis sugerir que a força sempre vence a razão.
( ) Nem sempre quem razão a melhor .
( ) Podemos explorar os mais fracos.
 


	26. 9. Explique com  suas palavras a moral da história.
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
10. Faça um círculo em torno dos encontros consonantais:
11. Faça um círculo em torno dos dígrafos:
12. Relacione as colunas e forme substantivos compostos:
a. flor- de ( ) leão e. olho- de ( ) moça
b. boca- de ( ) ló f. baba- de ( ) sogra
c. pé- de ( ) maio g. ama- de ( ) sol
d. pão- de ( ) cabra h. chapéu- de ( ) leite
13. Relacione as colunas e descubra o coletivo das palavras:
a. mapas ( ) álbum g. animais ( ) elenco
b. bananas ( ) alcateia h. pessoas ( ) enxame
c. fotografias ( ) atlas i. atores ( ) fauna
d. disco ( ) banda j. soldados ( ) flora
e. lobos ( ) cacho l. plantas ( ) multidão
f. músicos ( ) discoteca m. abelhas ( ) pelotão
14. Circule os adjetivos nas frases e ligue-os com flechas aos substantivos que os referem
a) Estava o cordeiro a beber água num córrego, quando apareceu um lobo esfaimado,
de horrendo aspectos.
b) O lobo, furioso, vendo que com razões claras não venceria o pobrezinho do cordeiro,
veio com razão de lobo faminto:
15. Pense nas qualidades que os substantivos abaixo podem ter e atribua-lhe dois adjetivos:
Cordeiro: _______________________________ lobo_____________________________
Córrego: _______________________________ irmão____________________________
Ficção- técnico - adjetivo- pneu
Passarinho- guerra- chocalho – qual
 


	27. O burro e  o cão
Um homem tinha um cão e um burro.
Gostava muito de brincar com o cão. Jogava-lhe gulodices e fazia-lhe muitas festas.
O burro foi ficando com ciúmes:
___ A final, que faz esse cãozinho para ter tantas regalias? Ele salta em volta de nosso
dono, lambe-lhe as mãos, dá a patinha. Nada de extraordinário. Posso Fazer igual.
E se bem pensou, melhor fez: Assim que o dono se aproximou, começou a saltar-lhe ao
redor e logo lhe pôs as duas patas no peito.
O dono, é claro, machucou-se. Furioso, mandou que recolhessem o burro a pauladas e
o amarrassem na cerca.
Muito desapontado, nosso amigo lá ficou a tarde inteira.
No fim do dia, tinha concluído:
___Nada adianta querermos ter talentos que não temos. Nada sai com graça.
INTERPRETAÇÃO TEXTUAL
1) O HOMEM TINHA DOIS ANIMAIS. QUAIS ERAM ELES?
____________________________________________________________________
2) COM QUAL DOS ANIMAIS ELE GOSTAVA DE BRINCAR E O QUE ESTE LHE FAZIA?
______________________________________________________________________
3) QUEM FICOU COM O CIUMES E O QUE ELE PENSOU EM FAZER PRA AGRADAR A
SEU DONO?
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
4) DEVIDO A ESSA ATITUDE DO BURRO, QUE ACONTECEU AO SEUDONO? E O
QUE ELE MANDOU FAZER COM O BURRO?
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
5) AO FINAL DO DIA A QUE CONCLUSÃO O BURRO CHEGOU?
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
6) NO FINAL DO TEXTO PERCEBEMOS QUE O GESTO DO BURRINHO
(A) AGRADOU MUITO O SEU DONO.
(B) DESAGRADOU O SEU DONO.
(C) ASSUSTOU O SEU DONO.
(D) FOI SEMELHANTE AO DO CÃO
 


	28. O CÃO E  SEU REFLEXO
Um cão estava se sentindo muito orgulhoso de si mesmo. Achara um enorme pedaço de
carne e a levava na boca, pretendendo devorá-lo em paz em algum lugar.
Ele chegou a um curso rio e começou a cruzar a estreita ponte que o levava para o outro
lado. De repente, parou e olhou para baixo. Na superfície da água, viu seu próprio reflexo
brilhando.
O cão não se deu conta que estava olhando para si mesmo. Julgou estar vendo outro cão
com um pedaço de carne na boca.
Opa! Aquele pedaço de carne é maior que o meu, pensou ele. Vou pegá-lo e correr. Dito e
feito. Largou seu pedaço de carne para pegar o que estava na boca do outro cão. Naturalmente,
seu pedaço caiu na água e foi parar bem no fundo, deixando-o sem nada.
MORAL: Quem tudo quer tudo perde.
Esopo
ATIVIDADES
1) Por que o cão largou seu pedaço de carne?
a) ( ) Porque atravessou um rio procurando alguma coisa.
b) ( ) Porque deixou que o pedaço menor fosse levado pelo rio.
c) ( ) Porque ficou privado dos dois pedaços de carne.
d) ( ) Porque julgou que o outro cão tinha um pedaço maior.
2) O texto foi escrito com o objetivo principal de:
a) ( ) anunciar um produto.
b) ( ) dar instruções.
c) ( ) transmitir ensinamento.
d) ( ) Mostrar pesquisa.
3) O texto trata principalmente da:
a) ( ) coragem do cão.
b) ( ) fome do cão.
c) ( ) ambição do cão.
d) ( ) sabedoria do cão.
 


	29. 4) O fato  principal que ocorreu na narrativa foi:
a) ( ) a grande fome do cão.
b) ( ) o sentimento de orgulho do cão.
c) ( ) a sombra que o cão viu no rio.
d) ( ) a ponte que o cão atravessou.
5) O que o cão segurava enquanto atravessava o rio?
a) ( ) um pedaço de frango.
b) ( ) um pedaço de carne.
c) ( ) um pedaço de peixe.
d) ( ) um pedaço de linguiça.
6) Provérbios são ditados populares, ou seja, frases ditas pelo povo, que geralmente
têm a intenção de ensinar algo. Responda: qual provérbio a seguir combina mais com o
ensinamento da fábula lida?
a) ( ) Quem não tem cão, caça com gato.
b) ( ) Quem semeia vento, colhe tempestade.
c) ( ) Quem tudo quer, tudo perde.
d) ( ) Quem avisa, amigo é.
7)O cão conseguiu o que queria? Por quê?
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
8) Esta fábula nos ensina algo? O quê?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
9) Se você estivesse no lugar do cão, faria a mesma coisa? Por quê?
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
10)Por que o cão largou o seu pedaço de carne para pegar outro pedaço?
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
11)Ilustre a fábula
Começo Meio Fim
 


	30. A formiga e  a pomba
1ª versão
Uma formiga sedenta veio à margem do rio para beber água. Para alcançá-la, devia
descer por uma folha de grama. Quando assim fazia, escorregou e caiu dentro da correnteza.
Uma pomba, pousada numa árvore próxima, viu a formiga em perigo. Rapidamente,
arrancou uma folha da árvore e deixou-a cair no rio, perto da formiga, que pôde subir nela e
flutuar até a margem.
Logo que alcançou a terra, a formiga viu um caçador de pássaros, que se escondia atrás
duma árvore, com uma rede nas mãos. Vendo que a pomba corria perigo, correu até o caçador
e mordeu-lhe o calcanhar. A dor fez o caçador largar a rede e a pomba fugiu para um ramo mais
alto.
De lá, ela arrulhou para a formiga:
- Obrigada, querida amiga.
"Uma boa ação se paga com outra."
Fábula de Esopo
 


	31. Descobertas textuais
1- Quem  veio à margem do rio ?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
2- Por que ela veio a margem do rio ?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
3- Onde uma formiga veio?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
4- Como a formiga ia fazer para alcançar a água?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
5- O que aconteceu quando a formiga descia por uma folha de grama para alcançar a
água?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
6- Quem ajudou a formiga a sair do rio?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
7- Como a pomba ajudou a formiga?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
8- O que a formiga viu logo que alcançou a terra?
___________________________________________________________________________
9- Onde o caçador estava?
____________________________________________________________________________
10-O que o caçador tinha nas mãos?
____________________________________________________________________________
11-Por que a pomba estava em perigo?
____________________________________________________________________________
12-O que a formiga fez para ajudar a pomba?
____________________________________________________________________________
13-O que aprendemos com essa história?
____________________________________________________________________________
 


	32. A assembleia dos  ratos
Um gato de nome Faro-Fino deu de fazer tal destroço na rataria duma casa velha que os
sobreviventes, sem ânimo de sair das tocas, estavam a ponto de morrer de fome.
Tornando-se muito sério o caso, resolveram reunir-se em assembleia para o estudo da
questão. Aguardaram para isso certa noite em que Faro-Fino andava aos mios pelo telhado,
fazendo sonetos à lua.
___ Acho _ disse um deles _ que o meio de nos defendermos de Faro-Fino é lhe atarmos
um guizo ao pescoço. Assim que ele se aproxime, o guizo o denuncia e pomo-nos ao fresco a
tempo.
Palmas e bravos saudaram a luminosa ideia. O projeto foi aprovado com delírio. Só votou
contra, um rato casmurro, que pediu a palavra e disse — Está tudo muito direito. Mas quem vai
amarrar o guizo no pescoço de Faro-Fino?
Silêncio geral. Um desculpou-se por não saber dar nó. Outro, porque não era tolo. Todos,
porque não tinham coragem. E a assembleia dissolveu-se no meio de geral consternação.
Dizer é fácil; fazer é que são elas!
 


	33. Descobertas
1- Qual é  o nome do gato ?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
2- Por que os ratos estavam sem ânimo para sair da toca ?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
3- O que os ratos decidiram fazer?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
4- Quando os ratos se reuniram?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
5- Qual foi a ideia dada por um deles?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
6- Quantos votaram contra?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
7- Quem votou contra? Por que ele fez isso?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
8- Por que nenhum rato quis atar o guizo no pescoço de Faro Fino?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
9- Qual é a moral da Fabula ? Explique-a.
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
10-No texto tem 5 palavras destacadas em negrito , copie-as e procure no dicionário os seus
significados de acordo com o texto.
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
 


	34. Compreensão textual –  A assembleia dos ratos
1) Todo texto é produzido com uma intenção: expressar um ponto de vista, apresentar
informações sobre um assunto qualquer, etc... Nessa perspectiva, o assunto principal do
texto em estudo é:
( ) A esperteza; ( ) Uma casa velha;
( ) Um gato poeta; ( ) O medo.
2) Pelo modo como se aborda o assunto, pode-se dizer quanto à tipologia textual que o texto
“Assembleia dos Ratos” é certamente:
( ) Uma fábula; ( ) Uma crônica;
( )Um conto; ( )Um artigo;
3) Adjetivo é uma palavra que caracteriza, qualifica os seres. O adjetivo, entre os citados
abaixo, que caracteriza o rato que discordou da “luminosa ideia” é:
( ) Inteligente;
( ) Bravo;
( ) Casmurro;
( ) Animado;
( ) Malvado.
4) Na frase “Silêncio geral” (último parágrafo), a expressão destacada foi empregada no sentido
de:
( ) Apresentar um fato real, acontecido entre animais;
( ) Os ratos caíram na realidade e ficaram frustrados;
( ) Os ratos mantiveram-se em silêncio para ouvir o rato casmurro falar;
( ) Os problemas difíceis não têm solução;
( ) Toda reunião (assembleia) exige silêncio geral.
5. Observe a expressão “...deu de fazer tal destroço na rataria...” (primeiro parágrafo). O item
que serve de sinônimo para a palavra destacada é:
( ) Versos;
( ) Rataria;
( ) Roubalheira;
( ) Destruição;
( ) Sineta.
6) As sílabas da palavra “destroço” e “silêncio” estão corretamente separadas em:
( ) Des-tro-ço; si-lê-ncio;
( ) Des-tro-ço; si-lên-cio;
( ) De-str-oço; si-lê-ncio;
( ) Des-troç-o; si-lên-ci-o;
( ) Des-tro-ço; si-lê-nc-io.
7) A palavra “guizo” escreve-se com “z”. Qual das palavras abaixo está escrita corretamente?
( ) Avizo;
( ) Atrazo;
( ) Atravéz;
( ) Pouzada;
( ) Azia.
 



	36. Fonte: http://atividadespedagogicas.net/wp-content/uploads/2017/03/ATIVIDADE-A-RAPOSA-E-AS-UVAS-1.jpg
  


	37. A raposa e  as uvas - Texto 2
A raposa e as Uvas
Uma raposa passou por baixo de uma parreira carregada de uvas. Ficou logo com muita
vontade de apanhar as uvas para comer.
Deu muitos saltos, tentou subir na parreira, mas não conseguiu.
Depois de muito tentar foi-se embora, dizendo:
Eu nem estou ligando para as uvas. Elas estão verdes mesmo...
Ruth Rocha. Fábulas de Esopo, São Paulo, FTD,1992.
Interpretação
1) Sobre o que fala o texto?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
2) O que a raposa fez para tentar pegar as uvas?
____________________________________________________________________________
3) Ela conseguiu? Por quê?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
4) Você acha que a raposa realmente não estava ligando para as uvas? Explique sua
opinião.
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
5) Reescreva a frase “ Ficou logo com muita vontade de apanhar as uvas para comer.”
Substituindo a palavra uvas por um pronome.
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
6) Na frase:” Elas estão verdes mesmo...” O pronome ela retoma que palavra da frase
anterior? Por que a autora usou esse recurso?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
7) Retire dois adjetivos do texto e indique o substantivo a que eles se referem.
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
8) Há advérbios no texto? Retire-os e classifique-os.
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
 


	38. A pomba e  a formiga
Uma formiga sedenta veio à margem do rio para beber água.
Para alcançá-la, devia descer por uma folha de grama. Quando assim fazia, escorregou
e caiu dentro da correnteza.
Uma pomba, pousada numa árvore próxima, viu a formiga em perigo.
Rapidamente, arrancou uma folha da árvore e deixou-a cair no rio, perto da formiga, que
pode subir nela e flutuar até a margem.
Logo que alcançou a terra, a formiga viu um ca-çador de pássaros, que se escondia
atrás duma árvore, com uma rede nas mãos.
Vendo que a pomba corria perigo, correu até o ca-çador e mordeu-lhe o calcanhar. A dor
fez o caçador largar a rede e a pomba fugiu para um ramo mais alto.
De lá, ela arrulhou para a formiga:
__ Obrigada, querida amiga.
“Uma boa ação se paga com outra”.
(Esopo)
Assinale com um x as respostas corretas
1) . Este texto é uma fábula porque apresenta características como
(A) humor e seres encantados.
(B) instruções e imagens.
(C) tabelas e informações científicas.
(D) animais como personagens e moral da história.
2) O texto começa dizendo “Uma formiga sedenta veio à margem do rio para beber água. Para
alcançá-la devia descer por uma folha de grama”. A palavra sublinhada refere-se a:
(A) grama. (B) água
(C) folha. (D) formiga.
3) A formiga se salvou da correnteza porque
(A) o rio parou de correr.
(B) o caçador a tirou de dentro do rio.
(C) caiu um galho de árvore em que ela se apoiou.
(D) ela subiu numa folha de árvore jogada ao rio pela pomba.
 


	39. 4) . A  formiga viu o caçador preparado para caçar a pomba no momento em que
(A) se debatia na correnteza. (C) se escondia atrás de uma árvore.
(B) foi presa pela rede do caçador. (D) alcançou a terra.
5) .No início do texto, diz-se que a formiga estava sedenta. Isto significa que a formiga estava
com
(A) fome. (B) frio.
(C) sede. (D) calor.
6) "Uma boa ação se paga com outra". A frase, escrita entre aspas e em letras maiores que as
do texto, indica
(A) a moral da história.
(B) que a história acabou.
(C) a amizade que se formou entre a pomba e a formiga.
(D) que foi o caçador de pássaros quem falou.
_______________________________________________________________________
Produção Textual
Observe as imagens e escreva o texto A formiga e a pomba em seu
caderno
 


	40. Ortografia
1- Encontre os  9 erros introduzidos na fábula, e reescreva-a corretamente.
Lobo e o cordeiro
Era verdade aquilo e o lobo atrapalhou-se Com a resposta. mas não deu o rabo a
torcer.
__ Além disso _ disse ele __, sei que você Andou falando mal de mim o ano passado.
___ Como poderia falar mal do senhor o ano passado, Se nasci este ano?
novamente confundido pela voz da inocêmcia, o lobo disse:
___Se não foi você, foi seu irmão mais velho, O que dá no mesmo.
___ como poderia ser o meu irmão mais velho, se sou o filho único?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
Ortografia
2- Encontre os 9 erros introduzidos na fábula, e reescreva-a corretamente.
Lobo e o cordeiro
Era verdade aquilo e o lobo atrapalhou-se Com a resposta. mas não deu o rabo a
torcer.
__ Além disso _ disse ele __, sei que você Andou falando mal de mim o ano passado.
___ Como poderia falar mal do senhor o ano passado, Se nasci este ano?
novamente confundido pela voz da inocêmcia, o lobo disse:
___Se não foi você, foi seu irmão mais velho, O que dá no mesmo.
___ como poderia ser o meu irmão mais velho, se sou o filho único?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
 


	41. O homem, seu  filho e o burro
Um homem ia com o filho levar um burro para vender no mercado.
___ O que você tem na cabeça para levar um burro estrada afora sem nada no lombo
enquanto você se cansa? – disse um homem que passou por eles.
Ouvindo aquilo, o homem montou o filho no burro, e os três continuaram seu caminho
___Ô rapazinho preguiçoso, que vergonha deixar o seu pobre pai, um velho andar a pé
enquanto vai montado! – disse outro homem com quem cruzaram.
O homem tirou o filho de cima do burro e montou ele mesmo. Passaram duas mulheres e
uma disse para a outra:
___ Olhe só que sujeito egoísta! Vai no burro e o filhinho a pé, coitado...
Ouvindo aquilo, o homem fez o menino montar no burro na frente dele. O primeiro viajante
que apareceu na estrada perguntou ao homem:
___Esse burro é seu?
O homem disse que sim. O outro continuou:
___Pois não parece, pelo jeito como o senhor trata o bicho. Ora, o senhor é que devia carregar
o burro em lugar de fazer com que ele carregasse duas pessoas.
Na mesma hora o homem amarrou as pernas do burro num pau, e lá se foram pai e filho
aos tropeções carregando o animal para o mercado. Quando chegaram, todo mundo riu tanto
que o homem, enfurecido, jogou o burro no rio, pegou o filho pelo braço e voltou para casa.
Moral: Quem quer agradar todo mundo no fim não agrada ninguém.
Do livro: Fábulas de Esopo - Companhia das Letrinhas
 


	42. Compreensão textual
1) Quais  são os personagens principais da história?
_______________________________________________________________________
2) O que o homem pretendia fazer no mercado?
_______________________________________________________________________
3) Por que o homem montou o filho no burro?
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
4) O que aconteceu depois de cruzarem com o segundo homem?
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
5) Qual foi o comentário das mulheres? O que o homem fez então?
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
6) Que atitude o homem teve depois de encontrar o viajante?
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
7) O que aconteceu depois que chegaram ao mercado?
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
8) Copie a moral da fábula . Explique o que você entendeu dela.
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
9) Invente uma nova moral para o texto, de acordo com os acontecimentos da história.
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
 


	43. Podia ser pior
Isaac,  um judeu pobre, foi pedir um conselho a um rabino.
___ Rabino, diga-me o que fazer __ exclamou. _ Sou um homem pobre. Tão pobre que minha
mulher, meus seis filhos, meus sogros e eu temos que viver todos juntos. Estamos tão cheios uns dos
outros que brigamos o tempo inteiro. É um inferno ter que viver com tanta gente num barraco de um
cômodo. Não aguento mais. Eu preferia me enforcar a voltar para casa.
O rabino pensou no problema por alguns instantes.
__ Meu filho _ disse ele então _ , se você fizer o que vou lhe dizer, garanto que sua condição vai
melhorar.
__ Faço o que o senhor disser, se for para acabar com essa loucura _ prometeu Isaac.
__ Quantos animais você tem? _ perguntou o sábio rabino.
__ Uma cabra, uma vaca e algumas galinhas.
__ Vá para casa e ponha todos os animais para dentro, para que vivam com você.
Isaac ficou horrorizado com a ideia, mas ele queria manter sua promessa. Então voltou para casa e seguiu
o conselho do rabino.
Dois dias depois Isaac voltou ao rabino.
__ Rabino _ exclamou ele _ Eu fiz como o senhor mandou: pus todos os animais dentro de casa.
Agora me arrependo de ter prometido lhe obedecer, pois as coisas ainda estão piores. Não aguento nem
mais um dia dessa loucura. Por favor, me ajude!
__ Bem, filho _ respondeu o rabino _, então vá para casa e ponha as galinhas para fora. Que Deus
o ajude.
Assim, o pobre Isaac voltou para casa e enxotou as galinhas. Dois dias depois ele voltou ao rabino.
__ Rabino, _ exclamou _ , não aguento mais. A cabra está destruindo tudo dentro de casa. Quero
que ela saia!
__ Então vá para casa e ponha a cabra para fora _ disse o rabino. __ Que Deus o ajude.
Isaac voltou para casa e enxotou a cabra. Dois dias depois ele voltou ao rabino.
__ Rabino _ suplicou _ não aguento mais. A vaca está fazendo uma bagunça na minha casa. Ela
precisa sair.
Mais uma vez Isaac foi para casa e pôs a vaca para fora.
Muito tempo se passou. Então, um dia Isaac voltou ao rabino, radiante de felicidade.
__ Obrigado , rabino _ ele sorriu. __ O senhor mudou a minha vida! Desde que pus os animais
para fora, minha casa tornou-se limpa e tranquila. Estamos todos muito felizes agora. Deus realmente
nos abençoou.
FÁBULAS do mundo todo: Esopo, Leonardo da Vinci, Andersen, Tolstoi e muitos outros...
São Paulo: Melhoramentos, 2004.
 


	44. Assinale com um  x a resposta correta
01- Isaac vive com a família em
(a) Uma casa elegante (b) Um barraco de um cômodo.
(c) Uma cabana de madeira. (d) Um pequeno apartamento
02- Isaac estava desesperado porque
a) Morava com sua família num barraco e brigavam o tempo todo.
b) Queria pedir conselhos ao rabino sobre como educar bem os filhos.
c) Estava cheio de sua família e preferia viver com os animais.
d) Queria muito aprender com a sabedoria do rabino.
03- Quando Isaac diz “ Preferia me enforcar a voltar para casa” podemos entender que ele
(a) Está mentindo para o rabino.
(b) Está planejando fugir de casa.
(c) Está muito infeliz com a sua situação.
(d) Pretende de fato se matar.
04- Isaac vai procurar o rabino porque
(a) é um homem muito religioso (b) quer vender seus animais
(c) está irritado com ele (d) sua família briga muito
05- Isaac fica feliz no final da história porque
(a) vendeu os animais e conseguiu comprar uma casa maior
(b) o rabino fez um milagre e tornou a sua casa mais bonita do que era.
(c) Seus parentes se mudaram e agora ele vive sozinho com a mulher.
(d) Sem os animais, sua casa pareceu-lhe muito mais espaçosa do que era
06- O título do texto sugere que a principal questão que a história discute é
(a) piorar as coisas o máximo possível pode fazer com que elas pareçam melhores
(b) devemos mudar, mesmo que seja para pior.
(c) Devemos sempre deixar de escutar as reclamações da família.
(d) Devemos desconfiar dos conselhos dos outros.
 


	45. O PASTOR E  O LOBO
Um pastor costumava levar seu rebanho para bem longe da aldeia. Fazia então uma
brincadeira de mau gosto:
– Socorro! Socorro! – gritava. Os lobos estão atacando os meus carneiros!
As pessoas largavam o que estavam fazendo e corriam para ajudá-lo.
O pastor torcia-se de rir, pois não havia lobo algum.
Um dia apareceram lobos de verdade. Enquanto eles devastavam o rebanho, o pastor,
horrorizado, gritava:
– Socorro! Socorro! Corram, senão vão chegar tarde!
As pessoas pouco se incomodaram. Pensavam que o gozador estava fazendo mais uma
das suas.
E assim, ele perdeu todos os seus carneiros.
Triste, disse ele com seus botões:
– Os mentirosos só ganham uma coisa: não serem acreditados nem quando dizem a
verdade.
(GÄRTNER, Hans; ZWERGER, Lisbeth (Comp.). 12 fábulas de Esopo.
Tradução Fernanda Lopes de Almeida. 7. ed. Rio de Janeiro: Ed. Ática, 2003.)
Leia o texto O pastor e o lobo com atenção e responda:
1) Qual é o título do texto?
____________________________________________________________________________
2) Que outro título você daria? Por quê?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
3) Quais personagens participam da história?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
 


	46. 4) Enumere os  parágrafos do texto. Quantos eles são?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
5) Pinte no texto de azul as falas do narrador e de vermelho as falas dos personagens.
6) Para onde o pastor costumava levar o rebanho ?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
7) Como era a brincadeira que o pastor fazia?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
8) O que as pessoas faziam ao ouvir os gritos do pastor?
9) Um dia apareceu:
( ) um leão de verdade ( ) um lobo de verdade
( ) um pastor disfarçado de lobo ( ) um carneiro assustador
10) Por que as pessoas não confiavam mais no pastor?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
11) O que aconteceu aos carneiros que ele cuidava?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
12) O que o pastor dessa história aprendeu ?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
13) Por que nós não devemos mentir?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
14) Esse texto é :
( ) conto
( ) lenda
( ) poesia
( ) fábula
Fonte: http://roseartseducar.blogspot.com.br/2011/04/o-pastor-e-o-lobo-avaliacao-
diagnostica.html
 


	47. A lebre e  a tartaruga
Certo dia uma lebre topou com uma tartaruga e, ao ver como ela andava devagar, caiu na
risada e fez muita troça.
― Como você é lenta e desajeitada ― disse a lebre. ― É tão desengonçada, andando com
essa sua concha pesada, que até admira que consiga chegar a algum lugar.
A tartaruga deteve-se na estrada poeirenta, levantou a cabeça, virou-se para alebre e sorriu.
― Então vamos apostar uma corrida ― disse ela.
― Na hora que você escolher. Aposto dez moedas por dez quilômetros.
A lebre se pôs a dar pulos toda animada.
― O quê! Dez moedas? Podemos começar agora mesmo? Só dez quilômetros?
E sem esperar pela resposta da tartaruga, disparou pela estrada.
A tartaruga saiu atrás, com toda a lentidão. Sem olhar para trás nem para os lados, foi
seguindo a passo firme e regular pela estrada.
Num instante, a grande velocidade da lebre deu-lhe uma grande dianteira, e ela, rindo
consigo, virou-se para ver a que distância se encontrava a tartaruga. Não conseguiu avistá-la, e,
como estava um pouco cansada e achou que um descanso seria muito agradável, acomodou-se ao
lado de uma placa da estrada, para tirar uma soneca.
― Vou dormir um pouco ― disse ela. ― Tenho muito tempo, e se a minha vagarosa amiga
passar por aqui enquanto eu estiver dormindo, eu acordo, alcanço-a, e ainda assim venço a corrida
com facilidade.
A tartaruga, enquanto isso, ia avançando, e depois de muito, mas muito tempo, chegou à
placa da estrada, embaixo da qual a lebre roncava sonoramente. A tartaruga não parou. Sem
hesitar, foi em frente, levando às costas o seu grande casco, rumo ao distante marco de chegada.
A lebre, muito confiante na própria vitória, dormiu a sono solto ao sol. Quando finalmente
acordou, já era quase noite: ela tinha dormido demais! Piscou, pôs-se de pé com um pulo, olhou de
um lado e de outro e saiu em disparada. Embora corresse mais rápido do que o vento, não
conseguiu alcançar a tartaruga. Quando atingiu o marco de chegada, a tartaruga já estava lá,
sorrindo calmamente consigo mesma.
Moral: Devagar se vai ao longe.
Mathias, R. Fábulas de Esopo.
São Paulo: Círculo do livro, 1983
 


	48. Interpretação textual
1.Na sua  opinião, por que a lebre aceitou o desafio da Tartaruga?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
2. Você é capaz de identificar pelo comportamento qual o tipo de personalidade de cada um
dos personagens da trama?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
3. O que aconteceu depois que os dois competidores partiram do ponto inicial?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
4. Você consegue relatar alguma situação da vida real que se assemelhe ao exemplo da
fábula?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
5-Você seria capaz de descrever, com suas palavras, o significado da Moral da Fábula?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
Questões de Interpretação e Compreensão
1) Quem conta a história? Assinale a resposta correta:
( ) A tartaruga ( ) A lebre ( ) O narrador
Justifique a sua resposta:
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
2)Por que a lebre estava certa que iria ganhar a corrida?
____________________________________________________________________________
3) O que fez a lebre perder a corrida?
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
 


	49. 4) Qual foi  a primeira atitude da lebre após o desafio feito pela tartaruga?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
5) Por que a tartaruga venceu a competição, mesmo sendo tão lenta?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
6) O que você pensa sobre quem tem atitudes como a da lebre?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
7) Relacione de acordo com a ordem dos acontecimentos da história:
( 1 ) começo ( 2 ) meio ( 3 ) fim
( ) “A tartaruga não parou. Sem hesitar, foi em frente, levando às costas o seu
grande casco, rumo ao distante marco de chegada.”
( ) “― É tão desengonçada, andando com essa sua concha pesada, que até admira
que consiga chegar a algum lugar.”
( ) “Sem olhar para trás nem pra os lados, foi seguindo a passo firme e regular pela estrada.”
8) Relacione corretamente:
( 1 ) tartaruga ( 2 ) lebre
( ) fez muita troça
( ) andava devagar
( ) dormiu a sono solto ao sol
( ) levantou a cabeça, virou-se e sorriu
( ) deu pulos toda animada
9) Se você fosse a tartaruga, o que diria à lebre no momento do desafio para a corrida?
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
Fonte: http://roseartseducar.blogspot.com.br/2011/03/fabula-lebre-e-tartaruga-com.html
 


	50. A lebre e  a tartaruga.
2ª versão
Era domingo e a bicharada estava reunida.
A lebre que se acha muito rápida fez um desafio:
— Nunca perdi uma única corrida em toda a minha vida. Desafio
todos a tentarem me vencer.
A tartaruga aceitou imediatamente.
— Moleza! — zombou a lebre.
— Não tenha tanta certeza! — disse a tartaruga calmamente.
A raposa foi escolhida para ser a juíza da prova.
Ao sinal as duas partiram.
A lebre saiu em disparada e a tartaruga ia bem devagarzinho.
Lá na frente, a lebre olhou para trás e nada da tartaruga. Então, deitou em baixo de uma árvore
e acabou pegando num sono profundo que até sonhou.
A tartaruga continuou a caminhada e acabou passando a lebre.
Quando a lebre acordou, era tarde demais, pois a tartaruga estava cruzando a linha de chegada
e toda a floresta estava em festa comemorando a vitória da tartaruga.
Fábula de Esopo.
Assinale com um x a resposta correta
1- Quem desafiou a bicharada para apostar uma corrida?
(A) A tartaruga.
(B) A raposa.
(C) A lebre.
(D) A tartaruga e a lebre.
____________________________________________________________________________
2- No texto a frase: “Moleza! — zombou a lebre”, significa que:
(A) A lebre se achava mais rápida que a tartaruga.
(B) A raposa iria ajudar a lebre a ganhar a corrida.
(C) A lebre iria enganar a tartaruga.
(D) A lebre era muito mole.
____________________________________________________________________________
3- Durante a corrida a lebre deitou embaixo da árvore porque:
(A) ela estava muito cansada.
(B) ela viu que a tartaruga estava na sua frente.
(C) ela viu que a tartaruga ia bem devagarzinho.
(D) ela estava com sono.
____________________________________________________________________________
4- A tartaruga venceu a corrida porque:
(A) a lebre estava muito cansada.
(B) a lebre deixou a tartaruga ganhar.
(C) a lebre estava muito devagar.
(D) a lebre deitou e dormiu durante a corrida.
 


	51. O Macaco e  o crocodilo
O macaco vivia numa mangueira perto da margem do rio. Certo dia, um crocodilo se
aproximou.
“ Humm”, o crocodilo pensou, “ Estou com vontade de comer coração de macaco no jantar”
Então, ele disse para o macaco:
--- Desça da árvore para brincar comigo.
--- Eu não posso brincar com estranhos – respondeu o macaco :
--- Mas eu quero lhe mostrar uma mangueira do outro lado do rio, que dá mangas muito
melhores do que sua árvore.
--- É mesmo? --- exclamou o macaco. --- Mas eu não sei nadar.
--- Não tem problema --- sorriu o crocodilo. --- Pule nas minhas costas que eu o ajudo a
atravessar o rio.
O macaco pulou nas costas do crocodilo. Logo estavam no meio do rio.
De repente, o crocodilo começou a mergulhar, com o macaco ainda em suas costas.
--- Socorro ! Pare ! Estou me afogando ! – gritou o macaco.
--- Segure-se --- o crocodilo sorriu. – Eu vou afogá-lo, pois quero comer coração de macaco
no jantar, e você foi burro suficiente para confiar em mim.
--- Ah – lamentou- se o macaco. --- Eu gastaria que tivesse me contado a verdade.Ai eu
teria trazido meu coração comigo.
--- Quer dizer que você deixou seu coração na mangueira ? – perguntou, descrente, o
crocodilo.
--- Mas é claro – respondeu o macaco. ---Nesta selva perigosa os macacos não correm por
ai com seus corações. Nós os deixamos em casa. Mas vou lhe dizer o que podemos fazer.
Você me leva para mangueira com frutas maduras, do outro lado do rio, e depois podemos
voltar para pegar o meu coração.
--- Nada disso – desdenhou o crocodilo. --- Vamos voltar e pegá-lo agora mesmo! Segure –
se ai !
--- Tudo bem. – concordou o macaco.
Então o crocodilo deu meia volta e rumou para a mangueira do macaco. Assim que eles
chegaram à margem, o macaco subiu a árvore e jogou uma manga na cabeça do crocodilo.
--- Meu coração está aqui em cima, crocodilo estúpido! – disse ele. --- Se quiser comê-lo,
vai ter de subir até aqui e pegar !
(O macaco e o crocodilo.Fábula do mundo todo. São Paulo. Editora Melhoramento, 2004 pp. 35-36.)
 


	52. Leia o texto  O macaco e o crocodilo e assinale com um x as respostas
corretas
01- O macaco pulou nas costas do crocodilo porque
(A) achava o rio muito largo. (B) confiava no amigo
(C) gostava de brincar (D) não sabia nadar
_________________________________________________________________________
02- O crocodilo aproximou-se do macaco para
(A) ajudar o vizinho (B) brincar com ele
(C) satisfazer um desejo (D) tornar-se seu amigo
_________________________________________________________________________
03- No trecho “- Ah – lamentou o macaco.”, percebe-se que ele estava
(A) fingindo (B) assustado
(C) raivoso (D) sorridente
_________________________________________________________________________
04- O crocodilo resolveu voltar porque queria
(A) afogar o macaco no rio (B) dar ajuda ao macaco
(C) ensinar o macaco ao nadar (D) pegar o coração do macaco
_________________________________________________________________________
05- Esta fábula sugere que o
(A) crocodilo é mais esperto que o macaco.
(B) crocodilo e macaco são muito amigos.
(C) macaco é mais esperto que o crocodilo.
(D) macaco e crocodilo são engraçados.
_________________________________________________________________________
06- A história trata especificamente da
(A) esperteza.
(B) maldade
(C) gula
(D) ignorância
 


	53. A ONÇA DOENTE
A  ONÇA CAIU DA ÁRVORE E POR MUITOS DIAS ESTEVE DE CAMA SERIAMENTE
ENFERMA E COMO NÃO PODIA CAÇAR, PADECIA DE FOME.
EM TAIS APUROS IMAGINOU UM PLANO.
- COMADRE IARA – DISSE ELA – CORRA O MUNDO E DIGA À BICHARADA QUE
ESTOU À MORTE E EXIJO QUE VENHAM VISITAR-ME.
A IARA PARTIU, DEU O RECADO E OS ANIMAIS, UM A UM, PRINCIPIARAM A
VISITAR A ONÇA.
VEM O VEADO, VEM A CAPIVARA, VEM A CUTIA, VEM O PORCO DO MATO.
VEIO TAMBÉM O JABUTI.
MAS O FINÓRIO JABUTI, ANTES DE PENETRAR NA TOCA, TEVE A LEMBRANÇA
DE OLHAR PARA O CHÃO. VIU NA POEIRA SÓ RASTROS ENTRANTES, NÃO VIU
NENHUM RASTRO SAINTE E DESCONFIOU:
- HUM!... PARECE QUE NESTA CASA QUEM ENTRA NÃO SAI. O MELHOR É, EM
VEZ DE VISITAR A NOSSA QUERIDA ONÇA DOENTE É REZAR POR ELA...
E FOI O ÚNICO QUE SE SALVOU.
Monteiro Lobato. Fábulas. São Paulo, Ed. Brasiliense, 1972.
COMPREENSÃO DE TEXTO
1) QUAL É O TÍTULO DO TEXTO?
R.: ______________________________________________________________________
2) QUEM É O AUTOR?
R.: _____________________________________________________________________
3) QUAIS SÃO OS PERSONAGENS?
R.: _____________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
4) ONDE SE PASSA A HISTÓRIA?
R.: ______________________________________________________________________
5) QUAL É O PROBLEMAS DA ONÇA?
R.: _____________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
 


	54. 6) O QUE  ELA FEZ PARA RESOLVER ESTE PROBLEMAS?
R.: ______________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
7) O QUE O JABUTI REPAROU NA PORTA DA TOCA?
R.:_______________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
8) O QUE O JABUTI RESOLVEU FAZER?
R.: _____________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
9) NO TEXTO TEM DUAS PALAVRAS DESTACADAS, PROCURE O SIGNIFICADO
DELAS NO DICIONÁRIO:
R.: ____________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
10) FAÇA UMA ILUSTRAÇÃO DA HISTÓRIA.
 


	55. Continuação da interpretação:  A onça doente
1 - Complete:
O texto _______________________________ pertence ao livro ____________________
cujo autor é __________________________________ .
Os personagens principais da história são ________________ e o personagem
secundário é ____________________ .
2 – Numere as frases na ordem dos acontecimentos do texto.
( ) A Iara deu o recado da onça aos animais.
( ) A onça caiu da árvore e ficou doente.
( ) O jabuti foi o único que escapou de morrer.
( ) O jabuti viu os rastros e desconfiou.
3 – Toda fábula tem uma lição de moral. Assinale a moral que está mais de acordo com a
fábula.
( ) Quem tudo quer, tudo perde.
( ) Confiar, desconfiando.
( ) A prudência nos livra de ciladas.
4 – Coloque o nome dos animais que aparecem no texto em ordem alfabética.
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
5 – Destaque as palavras desconhecidas e procure no dicionário os respectivos significados.
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
6 – “A onça doente” é uma fábula do folclore brasileiro, escrita por Monteiro Lobato. Procure
outra fábula, leia-a ou reconte-a para os colegas.
 


	56. 7 – O  Jabuti resolveu deixar um bilhete para o Coelho, numa pedra, prevenindo-o contra a
Onça:
O Coelho leu o bilhete. Ficou grato ao Jabuti. Faça de conta que você é o Coelho.
Escreva no caderno um bilhete ao Jabuti, agradecendo-lhe o aviso.
8 – Cite outros animais da floresta que você conhece que não apareceram na história. Em
seguida, escreva um bilhete a um ou mais deles prevenindo-os contra a Onça.
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________
___________________________________________________
_________________________________________________
Meu amigo Coelho
Tome cuidado. A Onça está fingindo. Ela quer comer os
animais da floresta. Portanto, não entre na toca dela.
Muitos abraços de seu amigo,
Jabuti
23/10/2017
 


	57. A GALINHA E  OS OVOS DE OURO
ESOPO
Certa manhã, um fazendeiro descobriu que sua galinha tinha posto um ovo de ouro. Apanhou
o ovo, correu para casa, mostrou-o à mulher, dizendo:
_ Veja! Estamos ricos!
Levou o ovo ao mercado e vendeu-o por um bom preço.
Na manhã seguinte, a galinha pôs um outro ovo de ouro, que o fazendeiro vendeu a melhor
preço. E assim aconteceu durante muitos dias. Mas, quanto mais rico ficava o fazendeiro, mais
dinheiro queria. E pensou: "Se esta galinha põe ovos de ouro, dentro dela deve haver um
tesouro!"
Matou a galinha e, por dentro, ela era igual a qualquer outra.
MORAL: quem tudo quer tudo perde.
1. No trecho " Levou o ovo ao mercado e vendeu-o por um bom preço", a palavra sublinhada
refere-se à:
(A) bom. (B) mercado.
(C) ovo. (D) preço.
2. O homem ficou rico porque
(A) apanhou o ovo, correu para casa e mostrou para a esposa.
(B) descobriu que tinha no quintal uma galinha que botava ovos.
(C) matou uma que tinha um tesouro dentro da barriga.
(D) vendeu ovos de ouro no mercado durante vários dias.
3. O ponto de exclamação em "Estamos ricos!" Indica que o fazendeiro está
(A) irritado. (B) surpreso.
(C) tranquilo. (D) triste.
4. A história trata, principalmente, da
(A) esperteza.
(B) ganância.
(C) ignorância.
(D) maldade.
5. O fazendeiro resolveu matar a galinha porque
(A) achou que ela escondia um tesouro.
(B) descobriu que ela botava ovos comuns.
(C) percebeu que ela era igual às outras galinhas.
(D) vendeu o segundo ovo por melhor preço.
6. O fazendeiro acreditou que dentro da galinha havia
(A) carne.
(B) dinheiro.
(C) ovos.
(D) tesouro.
GABARITO: 1 C, 2 D, 3 B, 4 B, 5 A, 6 D.
 


	58. FONTE: http://blogdaprofessoraedivania.blogspot.com.br/2013/01/fabulas-para-completar.html
  


	59. O leão e  o javali
Num dia muito quente, um leão e um javali chegaram juntos a um poço. Estavam com
muita sede e começaram a discutir para ver quem beberia primeiro. Nenhum cedia a vez ao
outro. Já iam atracar-se para brigar, quando o leão olhou para cima e viu vários urubus voando.
- Olhe lá! – disse o leão. – Aqueles urubus estão com fome e esperam para ver qual
de nós dois será derrotado...
- Então é melhor fazermos as pazes – respondeu o javali. – Prefiro ser seu amigo a
ser comida de urubus.
Moral: Diante de um perigo maior, é melhor esquecermos as pequenas rivalidades.
(Esopo. Fábulas de Esopo.)
Responda:
1) O que aconteceu ao leão e ao javali num dia muito quente?
_____________________________________________________________________________________
2) Por que os dois começaram a discutir?
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
3) O que o leão viu ao olhar para cima?
_____________________________________________________________________________________
4) O que o leão achou que os urubus iam fazer?
_____________________________________________________________________________________
5) O que eles resolveram fazer?
_____________________________________________________________________________________
6) Qual a moral da história?
_____________________________________________________________________________________
7) Você já passou por uma situação semelhante?
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
8) Alguma vez você foi ao zoológico? Viu algum leão ou javali de perto? O que achou?
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
Para saber mais
A fábula que você leu é de Esopo, um escravo grego que viveu há muitos e muitos anos.
Fábula é uma narração fantástica, cujas personagens geralmente são animais.
Nas fábulas os animais pensam, falam e agem como seres humanos. Toda fábula encerra
com uma lição de moral.
 


	60. O GALO QUE  LOGROU A RAPOSA
Um velho galo matreiro, percebendo a aproximação da raposa, empoleirou-se numa
árvore. A raposa, desapontada, murmurou consigo: “…Deixa estar, seu malandro, que já
te curo!…” E em voz alta:
-Amigo, venho contar uma grande novidade: acabou-se a guerra entre os animais. Lobo
e cordeiro, gavião e pinto, onça e veado, raposa e galinha, todos os bichos andam agora aos
beijos, como namorados. Desça desses poleiros e venha receber o meu abraço de paz e amor.
-Muito bem! –exclamou o galo. Não imagina como tal notícia me alegra! Que beleza
vai ficar o mundo, limpo de guerras, crueldades e traições! Vou já descer para abraçar a
amiga raposa, mas… como lá vem vindo três cachorros, acho bom esperá-los, para que eles
também tomem parte da confraternização.
Ao ouvir falar em cachorros, dona raposa não quis saber de histórias, e
tratou de pôr-se a fresco, dizendo:
- Infelizmente, amigos Có-ri-có-có, tenho pressa e não posso esperar pelos amigos
cães. Fica para outra vez a festa, sim? Até logo.
E raspou-se.
Contra esperteza, – esperteza e meia.
VOCABULÁRIO
1- GRIFE NO TEXTO AS PALAVRAS QUE VOCÊ CONSIDERA DIFERENTE OU QUE NÃO SABE O QUE
SIGNIFICA.
2- AGORA VAMOS SOCIALIZÁ-LAS E COMPLETAR O QUADRO.
DESCOBERTAS TEXTUAIS
PALAVRAS O QUE EU ACHO QUE SIGNIFICA DICIONÁRIO
 


	61. Compreensão textual
1-QUAL É  O TÍTULO DO TEXTO EM ESTUDO?
_____________________________________________________________________________________________
2-QUEM É O AUTOR DESTA FÁBULA?
_____________________________________________________________________________________________
3-QUEM SÃO AS PERSONAGENS DESTA FÁBULA?
_____________________________________________________________________________________________
4-ONDE O GALO SUBIU PARA FUGIR DA RAPOSA?
_____________________________________________________________________________________________
5-QUE NOVIDADE A RAPOSA CONTOU PARA O GALO?
_____________________________________________________________________________________________
6-EM SUA OPINIÃO, POR QUE A RAPOSA DISSE AO GALO:
“ACABOU-SE A GUERRA ENTRE OS ANIMAIS.”?
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
7-O QUE O GALO DISSE À RAPOSA? O QUE ELA FEZ?
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
8-QUAL É A MORAL DESTA FÁBULA?
_____________________________________________________________________________________________
9- VOCÊ CONHECE OUTRAS HISTÓRIAS EM QUE APARECE UMA RAPOSA? QUAIS? ESCOLHA UMA E ESCREVA AQUI.
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
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